
rados com a testemunha capinada. Quanto ã produtividade, também não 
foram observadas diferenças entre os tratamentos e a testemunha ca 
pinada.

158 CONTROLE DE PLANTAS DANINHAS NA CULTURA DO ARROZ DE SEQUEIRO 
((/ti/za aatzva). R. Osipe*,  A.N. Chehata**,  D. A. Fornarol 1 i**,
B.A. Braz**,  L. Barros*eF.A.Costa***.*FFALM-Bandeirantes,  PR. 
**Herbitécnica Defensivos Agrícolas Ltda-Londrina, PR. ***Es
tagiãrio - FUEL-Londrina, PR.

Os herbicidas aplicados em põs-emergéncia utilizados na 
cultura do arroz, principalmente no sistema de cultivo de sequeiro, 
na maioria das vezes exigem uma complementação de controle, visto 
que os mesmos não possuem ação residual suficiente para que a co 
1 hei ta possa ser realizada no limpo. 0 presente trabalho tem por 
finalidade verificar a eficácia e a seletividade de alguns herbici
das aplicados após a emergência das plantas daninhas e da cultura, 
bem como verificar também o período residual de controle de algu 
mas misturas prontas. 0 trabalho foi conduzido no ano agrícola de 
1986/87, município de Londrina, PR, em solo de textura argilosa. 
0 cultivar utilizado foi IAC-17. 0 preparo do solo foi uma aração 
e duas gradagens, a semeadura foi realizada utilizando-se espaç^ 
mento de 30 cm e a uma profundidade de 4 a 5 cm. 0 delineamento ex 
perimental foi o de blocos ao acaso com 12 tratamentos e 4 repetj_ 
ções. Os herbicidas testados, com suas respectivas dosagens, em kg/ 
ha, foram: propanil1 a 2,880; a mistura pronta2 de propanil + 2,4-D 
éster a 2,040 + 0,168 e a 2,720 + 0,224; a mistura pronta3 de propa 

nil + dichlorprop a 2,720 + 0,160; a mistura pronta1* de propanil + 
dichlorprop a 2,720 + 0,080; a mistura pronta5 de propanil + pend£ 
methalin a 2,800 + 1,360; a mistura pronta6 de propanil + pendime 
thalin a 2,000 + 1,360; a mistura pronta7 de propanil + butachlor a 
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I 1,776 + 3,024; a mistura pronta8 de propanil + MCPA a 2,720 + 0,160; 

a mistura pronta9 de propanil + 2,4-D éster a 2,720 + 0,080 e bife 
nox10 a 1,920, todos aplicados em põs-emergência. Manteve-se a tes 

temunha não tratada. As parcelas foram constituídas de 3,0 m de 
largura x 6,0 m de comprimento. As aplicações foram realizadas 
24 dias após a semeadura, utilizando-se pulverizador pressurizado 
a C0?, equipado com uma barra contendo quatro bicos tipo “leque"

c _ o
11004, espaçados de 0,5 m e com pressão de 4,2 kg/cm , gastando-se
400 -£/ha de calda. No momento da aplicação o solo apresentava - se 
com boa umidade, céu aberto, ausência de ventos e temperatura do 
ar de 29°C. A cobertura vegetal do solo era de 40-50%, composta por 

30% de B/uxcÁu-OA+a ptantag^nía (capim-marmelada), 5% de V-ig-cXaSLca 
hond.zontcüüLi, (capim-colchão) e 15% de E£e.iu>i.ne. ■EndÁ.c.a (capim-pê-de 
galinha), todas no estádio de 1 a 5 folhas; 15% de Age-ia-tum c.ont£ 
zoi.du (mentrasto), 15% de GaZóuoga poAv-cfríoM. (picão-preto) e 20% 
de AmaAanthiií> lu/b^duA (caruru), todas com 2 a 6 folhas. A cultura 
encontrava-se com três folhas a um perfilho. As avaliações de efi^ 
cãcia foram realizadas aos 8, 33, 60 e 101 dias após o tratamento 
(DAT) e fitotoxicidade aos 8 e 33 DAT, atribuindo-se porcentagem de 
controle (0 a 100) ou fitotoxicidade em relação ã testemunha não 
tratada. Apos a análise estatística, utilizando-se o teste de Tukey 
ao nível de 5%, verificou-se que, os melhores resultados de efic£ 
cia, tanto para as gramíneas como dicotiledôneas, foram obtidos 
com as misturas de propanil + pendimethalin e propanil + butachlor, 
desde os oito até os 101 DAT. 0 propanil isolado e em misturas com 
os demais herbicidas foram também eficientes até aos 60 DAT, para 
as "folhas estreitas" e "folhas largas", e nessa mesma data, todos 
foram capinados devido a reinfestação. 0 tratamento com o herbicj[ 
da bifenox foi eficiente apenas para "folhas largas" e aos 30 DAT 
foi capinado. Nenhum tratamento comprometeu a produção de grãos (em 
kg/ha), sendo o mais fitotõxico o bifenox, e os demais apenas provo
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caram leves injúrias.

'Herbipropanin 2Herbanil 3HBT-181 ‘’HBT-182
6HBT-184 7HBT-185 8HBT-130 9Hoefenox

'Herbalin i

FEIJÃO

159 SELETIVIDADE DOS HERBICIDAS IMAZETHAPYR E IMA7AQUTM PARA A CUL 

TURA DO FEIJÃO (P/iaaeoZua vuígoA^i) E EFICIÊNCIA NO CONTROLE 

DAS PLANTAS DANINHAS. J.G.Machado Neto*  e S. Seno*.  *FEIS/  
UNESP-Ilha Solteira, SP.

Com o objetivo de avaliar a seletividade dos herbicidas 
imazethapyr e imazaquim para a cultura do feijão (P/iaóeoZoa vu£ga 

e eficácia no controle das plantas daninhas, foi conduzido um 
experimento no município de Pereira Barreto, SP. 0 solo do local 
ê um Podzolizado Lins Marilia com 12% de argila; 9,9% de silte;
78,1% de areia, 2,2% de matéria orgânica e pH (CaCl?) 6,0. 0 cuj 
tivar de feijão utilizado foi o Carioca 80, semeado no dia 03/07/87, 
no espaçamento de 0,5 m. 0s herbicidas testados, com as dosagens em 
g/ha, foram; imazethapyr a 75, 100, 125, 150 e 200 e imazaquim a 
150, aplicados em prê-plantio-incorporado (ppi) e em põs-emergên 
cia. Houve ainda testemunha com e sem capinas. 0 delineamento expe 
rimental utilizado foi o de blocos ao acaso com 14 tratamentos e 
quatro repetições. As aplicações foram realizadas com um pulveriza 
dor costal, ã pressão constante (CO2) de 2,8 kg/cm , munido de bar 
ra com quatro bicos tipo "leque" 11003, espaçados em 0,5 m e coj]
sumo de calda de 400 £/ha. A aplicação em ppi foi realizada dia
26/06/87, no período das 10:00 ãs 12:30 horas, com céu aberto e sol 
forte, sem vento, solo seco, temperatura em torno de 28°C e umidade 

relativa do ar em torno de 60%. No período da tarde, em toda a área 
do experimento, foi passado uma grade niveladora leve para incorpo
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